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M  ABERTURA  DAS  AULAS  DA  UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA 

Eil  16  DE  OUTUBRO  DE  1878 

PELO    DOUTOR 

Visconde  de  Moíile-São 


Senhores! 

Subo  hoje,  pela  segunda  vez,  a  este  honroso  logar, 
volvidos  os  cinco  annos  do  turno,  era  que  os  Decanos 
das  nossas  Faculdades  académicas  são  chamados  a 
celebrar  a  inaugurayào  dos  trabalhos  escholares. 

Esta  festa,  a  pesar  de  repetida,  é  sempre  nova,  por- 
que deve  indicar  o  progresso  da  sciencia,  e  exaltar  as 
Buas  conquistas  com  provas  convincentes  da  perfecti- 
bilidade humana. 

E  além  d'isso  uma  festa,  que  em  tudo  interessa  á 
familia  portugueza.  A  homenagem  respeitosa,  que  hoje 
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dirigimos  a  Sua  Majestade  a  Rainha,  a  Senhora  D. 
Maria  Pia,  exprime  um  sentimento  bem  radicado  no 
coração  do  povo,  e  dará  por  isso  a  uma  parte  do  meu 
discurso  o  caracter  d'um  voto  nacional. 

A  inauguração  dos  estudos,  e  a  apresentação  dos 
estudantes  premiados  ao  Rei,  na  pessoa  do  Prelado 
da  Universidade,  devia  ser  em  termos  taes,  que  o 
publico  se  convencesse  de  que  as  sciencias  e  os  me- 
thodos  de  ensino  progridem  na  Universidade,  e  que 
as  riquezas  scientiíicas  aqui  accumuladas,  são  uma 
garantia  do  maior  aproveitamento  dos  alumnos  con- 
fiados á  educação  litteraria  e  scientiíica  d'este  vene- 
rando estabelecimento.  Desta  arte  a  nação  inteira 
abençoaria  os  desvelos  e  cuidados  que  empregamos 
no  desempenho  da  nossa  modesta  mas  honrosa  missão. 


Anda  tradicionalmente  na  familia  dos  nossos  mo- 
narchas  o  amor  da  liberdade  —  a  pureza  dos  costu- 
mes —  e  uma  eschola  de  educação  primorosa,  que 
todos  veneramos. 

E  assim  que  a  Senhora  D.  Maria  Pia  continua  hoje 
dignamente  nos  paços  dos  nossos  reis  a  grande  obra  da 
Senhora  D.  Maria  II.  Esposa  exemplar  e  aíFecluosa, 
faz  a  felicidade  do  Rei  o  Senhor  D.  Luiz  I;  Mãe  dedi- 
cada e  carinhosa,  educa  seus  filhos  como  esperançosos 
netos  de  esclarecidissimos  avós ;  Senhora  illustrada  e 
previdente,  cultiva  a  intelligencia  e  forma  o  corarão 
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dos  Príncipes,  para  se  identificarem  cora  a  nação,  e 
poderem  ser  no  futuro  os  seus  mais  estrénuos  e  aba- 
lisados  defensores. 

O  tempo,  que  lhes  sobra  destes  primeiros  e  maiores 
deveres,  eraprega-o  a  excelsa  Eainha  no  amoravel 
exercício  da  caridade  publica  e  particular.  Aos  pobres 
soccorre  com  esmolas,  e  aos  afflictos  com  consolações. 
Dirige  institutos  pliilantropicos ;  protege  a  fundação 
de  asylos  e  creches;  e  se  uma  grande  calamidade  lança 
inesperadamente  na  miséria  uma  cidade  ou  província 
do  reino,  promove  subscripções  nacionaes  para  sub- 
trahir  aos  horrores  da  fome  milhares  e  milhares  de 
viclimas. 

Quando  um  incidente  imprevisto  pôe  em  perigo  a 
vida  dos  Príncipes,  expõe  com  o  maior  denodo  a  sua 
própria  vida  para  os  salvar.  Se  por  occasião  d'alguma 
grande  festa  nas  ruas  ou  praças  de  Lisboa  não  pôde 
romper  por  meio  do  povo  sem  o  incommodar,  apeia-se 
do  seu  carro,  e  atravessa  a  pé,  com  os  Príncipes  pela 
mão,  por  entre  a  turba  reconhecida  e  admirada  da 
real  gentileza. 

O  povo  em  geral,  senhores,  e  o  nosso  em  particu- 
lar, tem  sempre  rasgos  de  nobressa  e  fidalguia,  quando 
paixões  ruins  o  não  desvairam.  Todo  elle  acclama  hoje, 
e  acclamará  sempre,  a  mãe  e  a  Rainha,  que  tão  natu- 
ralmente, e  só  guiada  pela  santidade  de  suas  inten- 
ções, aspira  a  habilitar  seus  filhos  a  merecerem  o  amor 
e  os  louvores  que  andam  vinculados  no  sangue  á  casa 
e  á  família  honesta,  por  mais  humilde  que  ella  seja. 
Hypothecar  a  educação  dos  filhos  á  felicidade  da  na- 
ção, inoculando-lhes  no  espirito,  logo  desde  a  infância, 


6  ORAÇÃO 

O  respeito  para  com  o  povo  e  o  amor  da  liberdade  e 
do  progresso,  é  erguer  para  si  um  monumento  de 
eterna  gratidão  na  memoria  das  gerações  futuras. 

Donde  nos  veio,  senhores,  uma  Rainha  que  tão 
sincera  e  espontaneamente  realisa  aquellas  sublimes 
palavras  do  Divino  Mestre  «  o  que  é  maior  faça-se  o 
servo  de  todos  »? 

Nos  Alpes,  as  harmonias  da  natureza  ostentam,  a 
todos  os  momentos,  concertos  divinos,  e  não  ha  alma 
humana  que  alli  se  não  eleve  a  alegrias  celestes.  Foi 
n'este  theatro  da  vida,  ouvindo  a  cada  instante  os 
choros  d'anjos  concertados  pela  Providencia,  e  retirada 
do  bulicio  do  mundo,  que  nasceu  a  Senhora  D.  Maria 
Pia  de  Sabóia.  Ahi  adquiriu,  com  taes  lições  e  taes 
mestres,  as  suas  aspirações  para  o  bem  e  para  o  bello, 
e  esta  raagestade  nativa  que  transluz  em  todas  as 
suas  acções. 

Se  agora  accordassemos  os  echos  longínquos  das  ge- 
rações académicas,  ha  muito  extinctas,  e  os  dos  senho- 
res Reis  d'e8te8  reinos,  ouviríamos  o  seu  assentimento 
á  apologia  da  Rainha  por  seguirmos  n'ella  as  tradi" 
ções  salutares  d'esta  Universidade.  Com  eífeito,  debai- 
xo d'estas  abobadas  e  no  alcaçar  das  sciencias  só  as 
grandes  virtudes  e  os  grandes  merecimentos  scienti' 
ficos  devem  ser  apregoados. 

Saudemos  todos  este  ditoso  anniversario  exclaman- 
do: Ave!  grande  e  excelsa  Rainha,  bella  e  mimosa 
flor,  transplantada  do  pé  dos  Alpes  para  o  grato  e 
abençoado  terreno  do  nosso  Portugal. 


ACADÉMICA  7 

Passando  agora  á  tarefa  mais  espinhosa  da  missão 
que  hoje  me  cabe  desempenhar,  procurarei  indicar-vos 
a  resenha  dos  últimos  progressos  das  sciencias,  e  apre- 
sentar-vos  o  quadro  não  das  conquistas  feitas,  mas 
das  que  devem  fazer-se,  que  são  por  isso  as  provas 
mais  cabaes  e  convincentes  da  perfectibilidade,  a  que 
aspira  o  espirito  humano. 

Reconhecendo,  senhores,  a  justiça  que  vos  é  devida, 
eu  desejaria  elevar  este  meu  discurso  á  altura  da  vossa 
grande  intelligencia  e  saber.  Sinto,  porém,  que  para 
tanto  me  fallecem  as  forças. 

Não  me  cega  a  ambição  dos  vossos  applausos,  por- 
que os  não  mereço ;  e  só  me  anima  a  esperança  de  que 
serei  por  vós  ouvido  com  aquella  benevolência,  de  quo 
já  tenho  recebido  sobejas  provas,  e  que  a  justiça  pede 
se  conceda  aos  que  têm  por  timbre  não  faltar  ao  cum- 
primento dos  seus  deveres. 

A  nossa  epocha,  senhores,  avantaja-se  a  todas  as 
anteriores,  na  liberdade  com  que  se  cultivam  as  scien- 
cias, e  na  rápida  acquisição  de  conhecimentos  physicos 
e  moraes,  nunca  d'antes  previstos  nem  suspeitados. 

Nenhuma  sciencia  ficou  estacionaria  :  todas  progri- 
dem e  se  aperfeiçoam  ;  e  o  mundo  novo,  conquistado 
por  esta  evolução,  reúne  congressos  scientificos,  e  dis- 
cute ahi  as  questões  mais  importantes  da  vida  dos 
povos :  colligo  em  exposições  internacionaes  as  obras 
apreciáveis  do  génio  inventor  do  homem  e  as  maravi- 
lhosas producções  da  natureza. 

Se  03  factos  nos  não  mostrassem  o  progresso  social, 
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bastar-nos-liia  estudar  a  medalha  d'uma  exposição,  e 
comparal-a  com  a  da  exposição  anterior,  para  nos 
convencermos  de  que  as  gerações  humanas  se  sobre- 
põem e  que  as  camadas  do  mundo  civil  —  povos  — 
sciencias  —  litteraturas — artes  e  industrias  se  succe- 
dem  sem  se  repetirem.  Cada  epocha,  cada  exposição 
internacional  cunha  a  sua  medalha  e  quebra  logo  o 
molde. 

Estes  congressos  e  estas  exposições  são  como  os 
marcos  milliarios,  que  indicam  na  grande  estrada  da 
civilisação  03  passos  andados,  em  cada  anno,  pelos 
povos  modernos. 

Percorrer  no  espaço  e  no  tempo  o  curso  da  evolu- 
ção normal  da  sociedade  ante-historica :  interpretar 
nos  tempos  históricos  as  lendas  e  canções  dos  trova- 
dores :  ler  as  ideas  e  as  civilisações  dos  povos,  que  nos 
precederam,  nos  imperfeitos  esboços  do  desenho  da 
pintura  e  da  industria, — é  orientar  a  derrota  da  huma- 
nidade através  dos  séculos,  e  investigar  as  causas  que 
dificultaram  a  civilisaçào  nos  seus  primeiros  passos. 

Pondo  de  parte  estes  estudos,  porque  assim  o  pede 
a  brevidade  do  meu  discurso,  e  apontando  simples- 
mente, nos  acontecimentos  dos  nossos  dias,  algumas 
contradicções  sociaes,  direi  que,  apczar  d'esta  luz  inten- 
sissima,  que  nos  dá  a  archeologia  e  a  historia,  e  que 
nos  deve  servir  de  bússola  em  procura  de  melhores 
epochas  e  mundos  melhores,  pairam  ainda  no  horizonte 
nuvens  tenebrosas,  que  ameaçara  fazer  sossobrar  a  so- 
ciedade actual,  e  embaciam  todos  os  explcndores  do 
século,  que  vai  declinando  para  o  seu  termo. 

Entristecc-nos  a  contradicçào  histórica  e  social,  quo 
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arvora  em  dogmas  scientificos  doutrinas  que  nos  fa- 
riam retrogradar  aos  tempos  bárbaros,  e  que  não  são 
outra  coisa  senào  a  negação  da  família  pela  negação 
do  direito  da  propriedade,  que  é  um  dos  seus  mai^ 
sólidos  fundamentos. 

Magôa-nos  ver  as  nações  mais  illustradas  da  Europa 
promoverem  ou  tolerarem  guerras  continuas,  quando  a 
lei  social  do  progresso,  escudada  nas  sciencias  physicas 
e  moraes,  condemna  a  guerra,  porque  degrada  e  ani- 
quila a  instrucção  publica,  embrutece  os  povos,  dete- 
riora as  raças  humanas,  e  desorganiza  as  sociedades. 

Apparece  ainda  modernamente  outra  contradicção 
social,  que  está  chamando  a  attenção  dos  homens  de 
estado  e  de  todos  os  pensadores  ;  é  o  espirito  do  roubo 
e  de  falsificação,  em  tão  larga  escala  como  não  ha 
exemplo  em  nenhuma  outra  epocha.  Falsificação  e 
roubo  nos  bancos  e  casas  bancarias — no  commercio^ — 
nas  industrias— e  em  geral  era  quasi  todas  as  classes 
de  que  se  compõe  a  socidade. 

E  que  na  epocha  actual,  mais  do  quo  em  nenhuma  ou- 
tra, o  dinheiro  impera  despoticamente,  e  governa  os 
costumes  públicos.  Chegar  ao  fastigio  das  grandezas, — 
ao  luxo  e  ás  honras  de  que  se  alimenta  a  vaidade 
humana,  é  o  pensamento  geral,  que  vai  pervertendo 
todas  as  classes  sociaes.  Como  na  bandeira  d'este  exer- 
cito, espalhado  por  todo  o  mundo,  estão  escriptaa  as 
máximas  de  que  só  é  bem  o  que  nos  é  util,  e  mal  o 
que  nos  prejudica,  e  a  mercê  que  Deus  faz  aos  outros; 
não  falta  quem  pretenda  tirar  as  legitimas  consequên- 
cias d'e8ta  doutrina,  pedindo  ura  ajuste  de  contas  por 
meio  da  liquidação  social, 
«« 
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No  seu  ha  de  haver,  esta  eschola  reclama  os  bene- 
ficies e  gozos  sociaes,  de  que  se  diz  privada  :  e  no 
seu  deve  riscou  o  capitulo  que  se  intitula  —  amor  ao 
trabalho  —  instrucção  e  educação  moral  e  religiosa. 

Quando  chegarem  os  admiráveis  tempos  a  que  as- 
piram os  socialistas  da  communa  de  Paris  e  os  de  Al- 
coy  e  Carthagena,  serão  injustos  se  nao  venerarem, 
como  martyres  de  uma  grande  idêa  humanitária,  todos 
os  ladrões,  incendiários  e  assassinos,  justiçados  era 
nome  das  barbaras  leis,  como  elles  dizem,  que  hoje 
nos  tyranizam. 

Acresce  ainda  outra  contradicção  social,  e  é  que 
todos  os  homens  se  julgam  habilitados  e  aptos  para 
tudo,  e  tractam  como  inimigos  aquelles  que  presumem 
servir  de  obstáculo  ás  suas  ambições.  Nas  corporações 
a  que  pertencem,  pelo  desejo  immoderado  de  alcan- 
çar 03  primeiros  logares,  urdem  intrigas  e  armara 
cabalas  para  desgostarem  ou  inutilisarem  os  que  vie- 
ram primeiro.  Por  toda  a  parte,  nas  magistraturas  di- 
versas, o  que  é  velho  é  fóssil,  e  intimam  a  estes,  com  a 
espada  ao  peito,  a  que  morram  ou  larguem  os  logares. 

A  sciencia  social  protesta  contra  esta  doutrina,  por- 
que, demonstrando  o  principio  da  evolução  humana, 
recommenda  que  se  aproveitem  as  conquistas  scientifi- 
cas,  e  a  experiência  dos  annos  como  elemento  histó- 
rico e  liçào  profícua.* 


Todos  estamos  de  accordo  em  que  as  diversas  scien- 
cias  merecem  igual  culto.  Fazer   porém   o  elogio   de 

^  Júlio  Simou  —  Juiy  de  Exames. 
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cada  uma  d'ellas  como  o  comprehendem  os  professores 
respectivos,  é  empreza  que  não  cabe  hoje  nas  forças 
de  homem  nenhum.  Prestar-liies-hemos  porém  a  devida 
homenagem,  começando,  como  é  de  razão  chronologica 
e  seientifica,  pela  sagrada  Theologia. 

E  occasião  de  dizer  aqui,  com  Edgar  Quinet,  que 
se  os  monumentos  antigos — persas — egypcios — roma- 
nos— gothicos  etc,  reconstituem  a  sciencia  e  a  civili- 
zação dos  povos  que  os  constrniram,  também  da  mesma 
arte  chegamos  ao  conhecimento  de  que  lá,  aonde  ap- 
parecem  os  primeiros  vestigios  do  homem,  ahi  appa- 
recem  também  a  seu  lado  os  primeiros  indícios  de 
crenças  religiosas.  Nas  grutas  de  Aurignac  e  de  Engis 
vê-se  o  Lar,  primeiro  indicio  de  civilização,  a  par 
com  a  sepultura  do  antepassado  :  signal  d'um  culto 
primitivo.  Esta  sepultura  patenteia  o  primeiro  pensa- 
mento da  sociedade  :  é  o  laço  que  prende  os  vivos 
aos  mortos :  é  o  instincto  da  immortalidade  revelan- 
do se-nos  tão  antigo  como  o  próprio  homem. 

Na  sciencia  social  é  absolutamente  impossível  pre- 
scindir do  elemento  histórico  —  religião  —  seja  qual 
for  a  sua  espécie*. 

Na  edade  media  sobresahiu  a  todas  as   reliffiSes  a 

o 

catholica,  illuminando  e  dirigindo  a  evolução  physica 
e  moral  dos  povos. 

Se  esquecêssemos  a  sua  doutrina  e  os  benefícios  que 
prestou  á  civilisação,  representaríamos  o  papel  do  in- 
grato que  morde  a  mão  do  seu  bemfeitor. 

1  Bugehot  —  Leia  acientificas  do  deaeavolvimeoto  das  naçõeF, 
pag-  62. 
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O  génio  individual  fica  pobre  enriquecendo  o  mundo : 
a  virtude  guarda  o  silencio  sacrificando-se  pelo  bera 
geral,  e  só  as  corporações  transmittem  desinteressada- 
mente, ás  gerações  futuras,  a  herança  adquirida  como 
verdadeiras  familias  que  são. 

Os  conventos  edificaram,  cultivaram  a  terra,  asy- 
laram  as  lettras,  e  crearam  escholas.  E  todos  estes  tra- 
balhos foram  realisados  n'uma  epocha  em  que  a  Eu- 
ropa estava  povoada  de  bárbaros. 

Então  só  o  espirito  do  cathoiicismo,  sempre  animado 
pela  inspiração  do  sacrificio  em  todas  as  cousas,  podia 
prodigalisar,  e  prodigaiisou  constantemente  ás  grandes 
misérias  humanas,  o  seu  génio  de  mansidão  infinita,  e 
seus  inesgotáveis  thesouros  de  misericórdia. 

A  lei  do  progresso  manda  que  a  igreja  catholica 
seja  venerada  como  um  elemento  histórico  de  maior 
valor  pelos  serviços  por  ella  feitos  nos  tempos  passados. 

Mas  diz-se:  cada  epocha  social  tem  a  sua  idêa  pre- 
dominante; e  que,  se  a  religião  veio  em  tempo  e  occa- 
sião  opportuna  para  desempenhar  a  sua  missão,  hoje 
outras  idêas  e  outros  pensamentos  dirigem  os  novos 
destinos  sociaes.  Interroguemos  a  historia  sobre  a  reso- 
lução d'este  problema. 

A  revolução  franceza  de  1789  sanccionou,  contra  o 
despotismo  das  classes  privilegiadas,  dois  princípios 
em  favor  do  povo  —  o  da  liberdade,  e  o  da  egualdade 
perante  a  lei. 

Passando  carta  de  alforria  ao  povo,  convidou-o  a 
tomar  parte  no  festim  social,  e  a  elevar-sc  pela  instruc- 
ção  e  pela  educação  ató  ás  classes  mais  favorecidas. 

Mas  as  classes  operarias,  que  não  estavam  prepa- 
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radas  para  comprehender  aquellas  sanctas  leis,  tradu- 
zirara-as  barbaramente,  e  entenderam  que  essa  contra- 
dicção  social,  denominada  escravidão  da  miséria,  ficava 
desde  logo  supprimida  pelo  facto  da  declaração  da 
egualdade  dos  direitos  humanos.  Precipitou-se  assim 
n  uma  outra  escravidão — a  da  paixão  immoderada  dos 
gosos  materiaes,  e  uma  irreverência  insultante  para 
cora  tudo  que  era  digno  de  consideração  e  respeito :  & 
saber  —  a  fortuna,  as  tradições  gloriosas  da  família — 
sa  crenças  mais  sanctas  da  humanidade — tudo  foi  cal- 
cado aos  pés  e  insultado,  tomando  o  logar  de  titulo 
patriótico  a  ignorância  e  a  devassidão,  a  embriaguez 
do  sangue  e  todos  os  vicios  asquerosos,  que  envergo- 
nhara a  civilisação.  Do  seio  do  povo  elevou-se  ura  sol- 
dado illustre,  que  juntou  os  fragmentos  dispersos  da 
sociedade  franceza,  e  a  salvou  da  destruição  a  que  pa- 
recia condemnada.  E  nesta  grande  empreza  o  génio  da 
guerra,  não  esqueceu  o  elemento  histórico  —  religião. 

Ha  dias  o  príncipe  de  Bismark,  apresentando  na 
camará  dos  deputados  um  projecto  de  lei  contra  os 
socialistas,  appella  no  seu  relatório  para  a  revivifica- 
çao  do  sentimento  religioso,  como  um  dos  meios  cora 
que  SG  poderá  arrancar  o  mal  pela  raiz. 

Cora  efFeito,  qual  seria  o  meio  mais  próprio  de  en- 
sinar ao  povo  que  a  egualdade  é  um  principio  abstra- 
cto, e  que  nas  lides  do  trabalho  todos  os  indivíduos 
mostram  aptidões  diversas,  que  são  verdadeiras  des- 
igualdades? 

Qual  o  meio  de  lhes  persuadir  a  resignação  e  o 
respeito  para  cora  as  superioridades  dos  sçus  eguaes 
em  nascimento,  e  de  todos  as  outras  superioridades? 


14  OEAÇAO 

SDmente  a  religião  e  a  instrucçao  podem  aconse- 
lhar a  cada  individuo  o  contentar-se  com  a  sorte  que 
soube  ou  mereceu  alcançar,  trabalhando  e  aperfeiçoan- 
do-se,  e  a  esperar  no  futuro  a  compensação  das  misé- 
rias imprevistas  d'esta  vida. 

A  instrucção  fará  comprehender  á  sociedade,  sequiosa 
de  gosos  e  engrandecimentos,  que  n'este  mundo  ha 
sempre  uma  parte  de  mal,  que  as  forças  humanas  não 
podem  aniquilar.  E  a  instrucção  ainda  que  faz  ver  que 
não  ha  mais  sem  menos  —  não  ha  grande  sem  peque- 
no —  prazer  sem  dor  —  belleza  sem  deformidade  — 
existência  sem  lucta ;  e  que  só  a  virtude  poderá  bri- 
lhar sem  o  contraste  do  vicio  e  do  crime  em  epochas 
futuras,  quando  a  sociedade  for  sufficientemente  illus- 
trada,  e  a  religião  accorde  com  a  philosophia, — pensa- 
mento por  que  tanto  padeceu  Abeillard,  —  alcançar  o 
império  que  lhe  é  devido,  e  ligar  todos  os  homens 
como  irmãos. 

Só  a  eschola  e  a  religião  devera  remediar  as  contra- 
dicçSes  sociaes  da  actualidade.  O  criminoso  que  morre 
no  patibulo,  e  o  que  vai  expiar  os  seus  crimes  e  deli- 
ctos  em  longinquas  e  inhos})itfts  regiões,  é  victima,  a 
maior  parte  das  vezes,  não  da  sua  má  índole,  mas  sim 
da  falta  de  educação  religiosa.  E  um  pobre  enfermo 
contagioso,  que  convém  separar  do  grémio  social,  e  a 
sciencia  cmponha-se  em  curar  estes  lázaros. 

A  lei  do  progresso  manda  pois  instruir  e  educar  o 
povo  religiosamente. 
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Um  dos  sábios,  que  a  França  venerou  sempre 
como  uma  das  intelligencias  mais  robustas  do  nosso 
século,  era  de  opinião  que  a  sciencia  do  Direito  fora 
inventada  para  proteger  e  melhorar  a  sociedade,  mas 
que,  estando  fundamentada  no  principio  da  egualdade, 
que  ainda  hoje  é,  e  que  será,  sabe  Deus  até  quando» 
uma  verdadeira  phantasmagoria,  não  desempenha  o 
seu  fim  social.  A  sociedade  não  é  senão  um  conjun- 
cto  de  desigualdades,  e  existe  por  isso  ura  desaccordo 
entre  o  principio  hypothetico  e  a  regra  a  que  se  pre- 
tende subordinar.  Nascem  d'aqui  as  desharmonias  e 
as  contradicções  sociaes,  formuladas  num  dito  espiri- 
tuoso e  muito  sensato  —  que  a  justiya  é  como  a  teia 
da  aranha,  que  prende  os  pequenos  insectos  e  deixa 
fugir  os  grandes, 

A  sciencia  social  manda  que  a  sociedade  caminhe 
favorecida  pela  lei,  e  não  repremida  por  ella ;  ou,  em 
outros  termos,  a  lei  deve  ser  feita  segundo  o  movi- 
mento interior  das  sociedades  para  as  favorecer  e  con- 
duzir. D'outro  modo  limitar-se-ha  a  manter  a  sociedade 
no  seu  lento  progresso,  sem  dar  elemento  nenhum  para 
a  evolução  social. 

N'esta  hypothese  —  o  Neminem  laede  • —  pode  ainda 
servir  de  garantia  á  liberdade  individual,  mas  não  como 
condição  humanitária  da  moral,  que  é  sempre  positiva, 
nem  das  outras  sciencias  moraes,  que  aspiram  a  har- 
monisar  as  forças  sociaes,  para  que  desta  harmonia 
resulte  a  maior  prosperidade  publica. 

Todos  os  legisladores,  continua  ainda  o  sábio,  se 
contentaram  com  analysar  os  factos  sociaes  e  caracte- 
risar  aquelles  que  são  censuráveis  ou  criminosos ;  e. 
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segundo  esta  nomenclatura,  crearam  tribunaes  para  a 
applicação  das  penas  proporcionaes  aos  delictos.  E  que 
o  Direito,  segundo  parece  a  este  philosopho,  não  teve 
ainda  os  grandes  pensadores,  que  reunissem  na  sua 
intelligencia  a  immensidade  das  relações  totaea  d'uma 
instituição  com  as  faculdades  humana^!,  e  que  pesas- 
sem bem  as  vantagens  e  os  inconvenientes  d'esta  in- 
stituição: isto  é,  que  estudassem  no  passado  as  leis 
que  devem  reger  a  sociedade  no  futuro. 

Altemeyer  e  Krause,  na  sua  Philosophia  da  historia, 
já  indicaram  este  caminho,  mas  não  tiveram  a  força 
de  crear  eschola,  nem  de  evangelisar  a  sua  doutrina. 
De  evangelistas,  continua  ainda  o  mesmo  sábio,  carece 
a  sciencia  do  Direito  para  pregarem  e  diffundirem 
sobre  a  terra  o  espirito  novo  das  leis  do  futuro :  seria 
esta  a  sua  maior  gloria. 

O  caminhar  com  as  escholas  de  philosophia,  ou  tra- 
duzir em  preceitos  scientificos  os  hábitos  dos  povos 
sanccionados  na  vida  practica  ou  n'os  usos  do  mundo, 
como  succedeu  a  Kant,  parece  ao  illustre  philosopho 
um  papel  demasiadamente  modesto,  e  em  deshar- 
monia  com  o  progresso  das  outras  sciencias. 

Nao  negaremos  a  scieiacia  social,  como  muitos  fazem, 
no  pouco  que  do  passado  podemos  aprender  para  reger 
e  melhorar  as  sociedades  no  futuro,  A  sociologia  é  a 
mais  difficil  de  todas  as  sciencias,  porque  na  sociedade 
as  relações  das  causas  para  os  eflfeitos  são  d'uma  compli- 
cação tal,  que  torna  muitas  vezes  impossivel  toda 
a  previsão.  Os  mesmos  factos  nunca  se  repetem  no 
mundo  com  o  mesmo  valor.  Traçar  pois  á  sociedade 
uma  linha  de  conducta   para  epochas  futuras,  cujas 
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civilisaçoes  nos  são  desconhecidas,  porque  não  podemos 
adivinhar  os  progressos  que  farão  as  sciencias  pliysicas 
e  nioraes,  é  crear  uma  sciencia  a  jpriori  sobre  funda- 
mentos que  se  desmoronara  a  cada  passso,  e  nunca  se 
podem  renovar. 

Aos  sábios  professores  da  Faculdade  de  Direito, 
a  quem  estas  doutrinas  são  muito  familiares,  cumpre 
sanccional-as  ou  rejeital-as,  como  for  de  justiça. 


As  descobertas  e  aperfeiçoamentos  das  sciencias 
physicas  são  eminentemente  sociaes,  porque  acompa- 
nham o  homem  em  todas  as  circumstancias  da  vida. 
Não  carecem  de  ser  elogiadas,  porque  todos  sentimos 
a  sua  influencia  e  os  seus  benefícios. 

Centuplicaram  as  forças,  e  transformaram-nas  em 
trabalho  útil:  modificaram  as  feições  physicas  e  me- 
teorológicas do  globo ;  e,  dando  nova  direcção  a  ai. 
gumas  correntes  maritimas,  modificaram  e  melhora- 
ram os  climas,  a  navegação,  o  commercio  e  a  vida 
social. 

Hoje,  prescindindo  do  espaço  e  do  tempo,  aspiram 
a  constituir  cora  a  espécie  humana  uma  única  família. 
E  seja  dito  com  verdade  —  que  o  elemento  histórico, 
que  tem  por  objecto  o  estudo  dos  seres  progressivos, 
intelligentes  e  livres,  e  cujas  manifestações  se  aperfei- 
çoam de  século  para  século,  acredita  na  realisação 
desta  idêa  n'um  futuro  mais  ou  menos  longínquo ; — 
nós  não. 

Prima  entre  todas  as  sciencias  physicas  a  da  histo- 
ria natural  do  homem.   A  origem  das  raças  humana? 
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que  povoam  a  superfície  da  terra,  é  um  problema  in- 
trincado :  para  o  resolver  envidam-se  todos  os  conhe- 
cimentos humanos  em  congressos  antropológicos. 

Pretende-se  organisar  ahi  a  arvore  genealógica  da 
espécie  humana,  isto  é,  decifrar  a  epocha  do  seu 
appareciraento  —  seus  antepassados,  e  a  sua  separação 
em  raças  distinctas  e  características. 

Bugehot  lembra  que  as  raças  Aryanas-Turanianas 
—  a  negra,  a  pelle- vermelha,  e  a  Australiana,  indi- 
cam diíFerenças  physicas  e  moraes,  que  não  podem 
ser  explicadas  pelas  causas  em  esercicio  hoje  no  mundo. 

De  passagem  notaremos  que,  ousando-se  pintar  as 
premicias  do  globo  —  o  Diluvio  —  o  juizo  final  —  e  os 
campos  bíblicos  em  que  assentava  a  Pentapoie,  nenhum 
dos  sábios  d'este  tempo  se  aventurasse  a  coordenar  as 
camadas  da  terra,  como  se  haviam  posto  por  ordem 
os  manuscriptos  gregos  e  romanos. 

A  civilisação,  em  tempos  remotos,  organisou  succes- 
sivamente  estados,  —  formou  linguas  novas  sobre  pla- 
nos differentes;  e  parece  hoje  querer-se  negar  á  Provi- 
dencia a  capacidade  e  a  intenção  de  modelar  faunas 
e  floras  segundo  leis  também  diversas. 

Pois  o  homem  pôde  saltar,  sem  evolução  successlva, 
do  templo  Egypcio  para  o  Parthenon, — do  Pantheon 
para  Notre  Dame  de  Paris ;  e  pôde  ainda  crcar  a  tão 
original  architectura  manuelina  ;  e  a  Providencia,  cora 
materiaes  c  obreiros  sempre  novos,  em  cada  epocha 
da  natureza,  havia  de  fatalmente  ligar-se  aos  modelos 
anteriores,  e  crear  apenas  ligeiras  modificações,  que 
não  estavam  em  harmonia  com  as  forças  prodigiosas 
de  que  dispunha? 
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Nenhum  dos  seres  vivos,  hoje  existentes,  segundo 
Buckner*,  pôde  ter  sido  o  ascendente  do  homem;  mas 
deve  ter  havido  um  tronco  coramura  a  todos  os  priraa- 
tes ;  e  devemos,  segundo  Ilackel  aconselha,  procural-o 
no  terreno  terciário  da  Ásia  meridional.  D'esta  dou- 
trina acceitamos  somente  a  opinião  de  Buckner  —  que 
nenhum  dos  seres  vivos  pôde  ter  sido  o  ascendente  do 
homem. 

Admirável  é  esta  seiencia,  que  procura  a  genealogia 
do  homem;  e  nào  menos  admiráveis  são  os  estudos  de 
anatomia  e  physiologia,  a  que  se  dedicaram  os  sábios 
inglezes  e  alleinães,  em  ordem  a  prenderem  aquella 
genealogia  á  das  espécies  anteriores  na  serie  zooló- 
gica. No  emtanto,  segundo  a  própria  opinião  de  Bu- 
ckner,^ esperam  ainda  que  o  futuro  venha  confirmar 
as  suas  doutrinas,  porque  a  seiencia  actual  recusa-se 
a  dar-lhe  auxilio. 

Estas  escholas,  na  essência  materialistas,  se  não 
incutissem  no  espirito  humano  noções  perigosas  á  or- 
dem social,  registar-se-hiam  na  historia  sem  perigo 
nenhum,  como  tantas  outras,  que  nada  interessara  á 
vida  dos  povos.  Mas  não  pensara  assim  outros  sábios, 
mesmo  em  AUemanha,  que,  servindo-se  das  próprias 
palavras  dos  transformistas,  combatem  a  historia  da 
terra  d'cstes  auctores  e  invalidam  assim  todas  as  suas 
consequências  mais  capitães. 


1  Buckner,  pag.  221. 

2  Buckner,  pag.  270 
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Processos  novos  de  taciocinio  adiantaram  a  álgebra 
superior,  e  dahi  nasceram  a  theoria  das  invariáveis, 
e  processos  de  calculo  muito  ingenhosos,  indicando  um 
progresso,  que  só  pode  comparar-se  ao  da  invenção 
do  calculo  diíferencial. 

Os  estudos  astronómicos  constituíram  um  novo  corpo 
de  investigações,  de  que  nasceram  os  trabalhos  de 
Proctor,  e  o  movimento  scientifico  que  se  occupa  do 
estudo  da  constituição  physica  do  sol,  tão  esclarecida 
pela  analyse  espectral,  e  em  vista  da  qual  se  reconhe- 
ceu a  identidade  da  composição  chimica  do  sol  e  da 
terra.* 

A  relação  e  equivalência  das  forças  physicas :  o 
orincipio  de  que  uma  força  não  se  produz  senão  á 
custa  de  outra  força:  a  relação  quantitativa  entre  o 
calor  e  o  movimento :  a  lei  physica  das  interferências 
dos  raios  luminosos,  e  a  theoria  das  ondulações  trans- 
versaes  para  a  sua  transmissão :  a  magnetisação  da 
luz  e  o  diamagnetismo,  etc,  etc,  são  doutrinas  da 
maior  transcendência,  e  que  dào  primazia  ao  século 
actual  sobre  as  epochas  mais  florescentes  do  século 
anterior. 

A  chimica,  reconciliando  a  theoria  dos  radicaes  com 
a  dos  typos,  e  creando  a  hypothese  dos  typos  mole- 
culares condensados,  inventou  processos  modernos,  e 
cora  elles  descobriu  mundos  novos. 

A  idôa  capital  da  atomicidade,  as  descobertas  do 
Brodie  sobre  as  formas  allotropicas  do  carbono,  derra- 
maram nova  luz  sobre  a  allotropia  em  geral.  Os  tra- 

i  Tyndal  —  Revista  scientijica  do  1."  de  julho  de  1871. 
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bailios  de  Graham  sobre  o  estado  crystalloide  e  colloide 
da  matéria  indicaram  aos  processos  da  chimica  orgâ- 
nica um  caminho  até  entào  desconhecido. 

A  seiencia  das  plantas  está  sendo  invocada  para  nos 
ensinar  a  marcha  progressiva  para  o  Equador  das 
linhas  geographicas,  que  representam  os  limites  das 
diversas  culturas.  E  com  eífeito,  a  caila  oscillaçao 
d'esta3  linhas,  que  sào  representantes  necessárias  o 
fataes  das  oscillações  da  geographia  physica  do  globo, 
as  plantas  ou  procuram  climas  mais  doces  ou  adoecem 
e  morrem. 

E  nesta  nova  accliraação  pagara  sempre  o  tributo 
imposto  pela  natureza  a  todas  asacclimações— animaca 
e  vegetaes  —  a  extineção  de  numerosos  individues,  e 
mesmo  de  gerações  e  raças  inteiras, 

O  arrefecimento  gradual  e  successlvo  do  nosso  he- 
mispherio  está  indicando  as  novas  condições  climatolo= 
gicas  e  os  novos  cuidados  que  as  nossas  culturas 
actuaes,  abundantíssimas  ha  15  ou  20  annos,  deman- 
dam hoje,  empobrecidas  e  doentes. 

E  com  eâPeito,  depois  de  haver  notado  a  escassez  de 
certas  culturas  e  as  doenças  e  morte  de  outras,  a 
França  mandou  estudar  a  climatologia  das  zonas  do 
nosso  hemispherio,  confinantes  com  as  zonas  polares,  e 
após  tantos  trabalhos  sciectificos  concluiu  pela  degra- 
dação da  temperatura  «'este  hemispherio,  e  por  ella 
pCgula  hoje  a  cultura  nas  suas  costas  banhadas  pelo 
Atlântico. 

Este  objecto  é  de  si  extremamente  importante,  por- 
que d'elle  depende  a  sustentação  e  a  vida  dos  povos. 

Em  auxilio  d'este3  novos  e&tudos  vem  a  geologia 
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ensinar-nos  que,  quaesquer  que  sejam  as  vicissitudes  a 
que  estejamos  expostos,  não  sào  ellas  senào  uma  imi- 
tação das  phases  por  que  a  terra,  depois  das  epochas 
cósmicas,  passou  ás  epochas  geológicas,  e  que  seguiu 
até  á  epocha  actual. 

A  geographia  physica  variou  de  tal  forma  era  cada 
um  d'estes  períodos,  que  necessitou,  para  cada  epocha 
da  natureza,  climas  inteiramente  distinctos,  e  seres  vi- 
vos adaptados  áquellas  novas  condições  climatológicas. 
As  forças  que  modiíicaram  as  feições  physicas  da  su- 
peracie  do  globo,  sempre  crescentes  em  cada  nova 
epocha  geológica,  determinaram  a  complicação  e  o  au- 
gmento  de  perfeição  na  vida  animal  e  vegetal  ao  ponto 
de  nos  prepararem  a  habitação  do  homem  e  o  seu 
apparecimcnto. 


Na  «Revista  scientifica  de  França  e  do  estrangeiro» 
de  6  de  julho  do  anno  corrente,  lê-se  um  discurso  de 
Helmholtz,  professor  da  Universidade  de  Berlim,  reci- 
tado no  anniversario  da  inauguração  do  Instituto  dos 
médicos  militares,  que  não  sei  o  que  nelle  mais  se 
deva  admirar,  se  a  profunda  sciencia  do  medico,  se  a 
sublime  analyse  do  psychologista. 

Fazendo  a  historia  da  Medicina,  desde  tempos  muito 
remotos,  mostra-nos  como  esta  sciencia  tem  vivido 
sempre  n'uma  lucta  contínua  enlre  a  tradição  erudita 
e  o  novo  espirito  scientifico,  que  só  pede  factos  expe- 
riraentaes  bem  apreciados.  N  este  campo  as  scienciaa 
iiicdicas  levam  vantagem  a  todas  as  outras  sciencias, 
porque  só  áquellas  ensinara  cabalmente  as  regras  fun- 
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daraentaes  dos  processos  scientificos  por  que  ensinam 
a  evoluyuo  das  faculdades  humanas. 

É  o  estudo  moral  do  homem,  que,  emprehendido 
pelas  maiores  auctoridades  scientiticas  do  fim  do  século 
passado  e  princípios  do  actual,  creou  escholas,  que 
seus  discípulos  cxaggeraram  a  ponto  de  vermos  sair 
d'ellas  Loke,  Tracy,  Boroy  de  S.  Vicente  e  outros 
muitos  materialistas. 

Predominou  n'estes  tempos  a  idêa  de  reduzir  todas 
as  doenças  a  uma  única  causa,  como  em  philosophia 
se  arvorou  o  aphoridmo  tanto  de  impressíio  quanto 
de  idêa. 

Uma  outra  eschola,  que  ainda  hoje  floresce,  deu 
novas  formas  a  esta  mesma  doutrina,  concedendo  á 
alma  vital  a  faculdade  de  exercer  a  sua  acção  restri- 
cta  e  subordinada  ás  forças  physico-chimicas  das  sub- 
stancias absorvidas  pelo  corpo  humano. 

Não  vos  parece,  senhores,  ser  mais  simples  a  dou- 
trina da  tábua  raza  de  Loke  ? 

Mas  esta  eschola  de  Miiller  levou  immensa  vanta- 
gem ás  anteriores,  porque  adiantou  muito  os  estudos 
pathologicos  e  therapeuticos,  etc,  ete. 

Na  interpretação  dos  phenoneoios  da  vida  têm-se 
feito  estudos  muito  conscienciosos,  e  a  Greofroi  de  S. 
Hilairc  se  devem  neste  sentido  trabalhos  importantes. 
D'aqui  resultou  a  creação  de  apparelhos,  que  fornecem 
ao  medico  diagnósticos  delicados  e  positivos  em  casos 
em  que  um  espesso  véu  nos  occultava  a  verdade. 

A  guerra  entre  as  duas  escholas  —  a  espiritualista 
e  a  materialista,  levou-as  a  ultrapassarem  ambas  os 
seus  limites,  porque  ambas  se  tornaram  dogmáticas. 
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Os  espiritualistas  abusaram  das  categorias  do  pen- 
samento, e  saíram  muito  alem  do  campo  das  expe- 
riências. Os  materialistas  abraçaram-se  com  uma  hj- 
pothese,  na  verdade  fecunda  nas  sciencias  historico- 
naturaes,  masemfim,  uma  verdadeira  hypothese.  Daqui 
nasceu  um  dogmatismo  tão  prejudicial  ao  progresso 
como  outro  qualquer  dogma,  e  que,  mais  do  que  qual- 
quer outro^  conduz  a  uma  intolerância  apaixonada  e 
jnsultante. 

Assim,  tem -se  querido  levantar  as  paixões  de  par- 
tido contra  os  sábios,  que  procuram  com  empenho 
separar  das  percepções  dos  sentidos  aquillo  que  de- 
pende das  faculdades  humanas  e  da  força  ou  ele- 
mentos, que  dào  as  impressões  similhantes  e  repetidas ; 
emfim,  a  força  que  pertence  ao  eu,  dos  factos  indicados 
pela  experiência  material.  Sào  estes  sábios  alcunhados 
de  espiritualistas,  e  nega-se-lhes  o  direito  de  procurar 
leis  e  phenomenos  naturaes  tào  positivos  como  os  que 
entram  no  campo  da  experiência,  ajudada  por  quaes- 
quer  instrumentos  e  apparelhos. 

E  porque  ha  desejo  de  reduzir  todos  os  phenomenos 
á  excitação  nervosa,  havemos  de  nós  desterrar  os  phe- 
nomenos vitaes  pelo  simples  capricho  dalguns  sábios  ? 


As  idêas,  com  que  se  pretende  fazer  propaganda 
contra  os  corpos  moracs,  alcançam  também  as  Univer- 
sidades, O  Constitucional  o  o  Flgaro  publicaram,  em 
meiado  de  agosto  deste  anno,  um  famoso  libello  con- 
tra a  Sorbonne. 
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No  tempo  cie  huh  Filippc,  Victor  Cousin  respondeu 
na  Camará  dos  Pares  de  França  a  diatribes  da  mesma 
ordem;  e  hoje  Júlio  Simon,  que  não  deve  ser  suspeito 
aos  radicaes,  dá-nos  a  historia  dos  serviços  feitos  á 
nação  franceza,  durante  dois  séculos,  pela  Universi- 
dade de  Paris. 

Para  melhor  se  apreciar  o  ódio  que  pesa  sobre  as 
corporações  scientificas,  bastará  indicar  duas  propo- 
sições,  que  a  bibliotheca  internacional  discute  hoje. 

Herbert  Spencer,  na  sua  sciencia  social,  diz  que  as 
Universidades  vivem  de  tradições,  e  contrariam,  pelo 
facto  da  sua  existência,  a  fundação  de  novas  escholas 
de  ensino  mais  aperfeiçoado  e  mais  práctico. 

Bugehot,  nas  suas  leis  scientificas  do  desenvolvi- 
mento das  nações,  diz: —  os  homens  da  sciencia,  quan- 
do chegam  aos  legares  mais  elevados  da  hierarchia 
académica,  são  prejudiciaes  ao  ensino,  porque  já  não 
estão  a  par  cora  a  sciencia. 

Esta  polemica  não  nos  diz  respeito,  porque  os  esta- 
tutos d'esta  nossa  academia  assentaram  a  reforma  de 
1772  no  campo  mais  liberal  que  se  pode  conceber. 

Acresce  ainda  que  n'uma  eschola  como  a  nossa,  em 
que  a  parte  theorica  das  sciencias  alcança  o  mais  am- 
plo desenvolvimento  e  na  sua  maior  altura,  pôde 
também  ensinar-se  a  parte  práctica  das  mesmas  scien- 
cias, se  houver  pessoal  convenientemente  habilitado, 
e  meios  para  crear  laboratórios  eofficinas.  Júlio  Simon, 
na  sua  reforma  do  ensino  secundário,  invalida  as  ar- 
guições, que  contra  os  estabelecimentos  públicos  de 
ensino,  subsidiados  pelo  Estado,  fazem  os  especulado- 
res do  ensino  livre. 
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Notae,  senhores,  que  não  se  pergunta  se  os  profes- 
sores novos  e  velhos,  que  não  estão  ao  par  com  a  seien- 
cia,  são  prejudiciaes  ao  ensino  publico.  A  questão 
parece  dizer  respeito  somente  aos  que  occupam  os 
legares  mais  elevados :  isto  é,  a  questão  parece  refe- 
rir-se  aos  logares,  e  não  ás  pessoas. 

As  Universidades,  como  todos  os  corpos  que  exer- 
cem funcçoes  publicas,  estão  sujeitas  á  tíscalisação  do 
Estado,  da  imprensa  e  da  opinião  publica.  Não  vi- 
vem á  sombra  de  tradições  que  hoje  poucos  respeitara» 
nem  formam  opinião  publica  como  deviam  formar,  pois 
que  até  se  lhe  recusou,  entre  nós,  voto  sobre  a  capa- 
cidade intellectual  dos  homens  que  educou  durante 
muitos  annos. 

Também  nos  parece  que  não  pode  haver  receio  de 
que  o  professor  encanecido  no  ensino  publico  venha  a 
ser  obstáculo  ao  progresso  scientifico.  O  ser  velho  não 
importa  incapacidade  moral  para  o  exercicio  do  ma' 
gisterio  em  que  fomos  educados,  e  principalmente  hoje 
que  os  professores  explicam  ramos  especiaes  das  scien_ 
cias,  e  não  se  lhes  exige,  como  n'outros  tempos,  que 
sejam  encyclopedicos. 

Se  com  a  edade  decresce  a  scicncia  e  a  capacidade 
intellectual,  como  se  affirma,  deveríamos,  para  conser- 
var os  tribunaes  no  seu  maior  vigor  scientiíico  e  moral, 
elevar  os  delegados  do  procurador  rogio  a  juizes  do 
supremo  tribunal  de  justiça,  e  os  alferes  a  generaes 
para  commandar  os  exércitos!! 

Doentes  e  enfezados  entram  para  o  magistério  ai. 
guns  professores,  e  moços  e  vigorosos  alcançam  outros 
cdades  muito  avançadas. 
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N'estas  accusaçSes  contra  os  estabelecimentos  scien- 
tificos  descortina-se  o  espirito  de  partido  cora  a  sua 
leviandade  habitual  —  o  ódio  que  envenena  tudo,  a 
prevenção  que  obscurece  o  juizo,  e  a  cólera  que  cega. 
Este  máo  espirito  induz  o  povo  a  acreditar  que  todos 
os  corpos  moraes  das  nações  são  monstros  formidáveis, 
que  devoram  o  seu  sangue,  sem  alguma  utilidade 
publica. 

Convém  que  não  passe  desapercebida  a''preoccupa- 
ção  do  Governo  e  de  todas  as  classes  illustradas  do 
nosso  paiz  acerca  da  decadência  da  instrucção  secun- 
daria. 

Cora  eífeito,  os  Ljceus  estão  desertos,  os  methodos 
de  ensino  são  diversos,  e  os  próprios  professores  são 
obrigados  a  reger  cadeiras  sem  as  habilitações  conve- 
nientes ;  e  a  final  são  todos  desconsiderados,  porque  o 
Governo  lhes  recusou  a  confiança  necessária  para  exa- 
minarem os  seus  próprios  discípulos  sem  a  presença 
de  fiscaes  do  Estado. 

As  reprovações  são  numerosissimas ;  e  o  que  mais 
espanta  são  as  respostas  dos  examinandos  ás  pergun- 
tas dos  programmas  oíBcIaes. 

Em  França  esta  questão  tem  sido  examinada  por 
todos  os  ministros  da  instrucção  publica  ha  cincoenta 
ou  sessenta  annos,  e   ultimamente  por  Júlio   Simon. 

Em  Inglaterra  é  questão  do  dia,  como  se  lê  em  Her- 
bert  Spcncer,  na  sua  Sciencia  Social. 

E  foi  tão  grande  a  sensação,  que  causou  em  Ingla- 
terra o  numero  das  reprovações,  e  as  respostas  dos 
examinandos,  que  o  Governo  mandou  proceder  a  uma 
syndicancia  sobre  estes  factos,  e  por  ella  se  veio  no 
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conhecimento  de  que: — 1.°  os  programmas  ofiScIaes 
para  os  exames  continham  perguntas  muito  mal  esco- 
lhidas, pois  que  os  mais  abalisados  jurisconsultos  affir- 
maram  que  mal  poderiam  responder-lhes. 

Ura  celebre  hellenista,  auctor  de  livros  de  grego 
muito  apreciados,  recasou-se  a  ser  examinador  pelos 
prograramas  offi3Íaes^  porque  se  nào  achava  habilitado 
para  responder  ás  perguntas  que  se  lhe  exigia  que 
fizesse. 

O  sr.  Fronde,  no  discurso  da  abertura  da  eschola 
de  Santo  André,  a  propósito  das  questões  propostas 
para  exames,  sobre  a  historia  de  Inglaterra,  disse:  «eu 
mesmo  poderia  ter  respondido  a  duas  perguntas  sobre 
doze.» 

O  sr.  Lewes  disse  a  Herbert  Spencer : — que  lhe 
teria  sido  impossível  responder  ás  questões  de  littera- 
tura  ingleza  feitas  a  seu  filho.  Os  inglezes  não  deram 
por  suspeito  este  pae ! 

A  syndicancia  mostrou  ainda  que  os  examinadores, 
em  legar  de  escolherem  perguntas  com  o  fim  de  exa- 
minarem os  estudantes,  sobre  tudo  os  que  tinham  uma 
reputação  a  crear,  aproveitam-se  da  occasião  para  fa- 
zerem alarde  da  sua  sciencia,  sem  se  importarem  nem 
com  o  interesse  dos  candidatos,  nem  com  o  das  famí- 
lias d'estes.  Os  inglezes,  em  negócios  de  instrucção, 
querem  que  se  attenda  ao  interesse  dos  estudantes, 
e  aos  das  suas  familias ! ! 

Ahi  ficam  mencionadas  algumas  reflexões,  feitas  por 
um  dos  sábios  mais  auctorisados  da  Inglaterra,  sobre 
os  exames  da  instrucção  secundaria  n'aquelle  paiz. 

Se  estas  indicações  têm  alguma  applicaçuo  ao  nosso 
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systema  de  exames,  cumpre  ao  Governo  tomal-as  na 
devida  conta.  Para  nós  é  uma  verdade  que  existem, 
Das  diversas  províncias  da  instrucçào  publica  nacional, 
professores  de  muito  t-ilento  e  saber,  que  fariam  ex- 
cellente  serviço  ás  Icttras  e  ás  sciencias  escrevendo 
livros,  mas  que  as  prejudicam  ensinando. 


lUustres  mancebos! 

Festejam  os  annaes  académicos,  como  ura  dos  seu  a 
mais  illustres  e  gloriosos  dias,  aquelle  em  que  a  lei 
manda  proclamar  beneméritos  das  sciencias  os  alumnos 
das  diversas  Faculdades,  que  melhores  provas  deram 
de  superioridade  de  talento  e  assidua  applicação  nos 
trabalhos  escholares.  Esta  proclamação  é  a  medalha 
de  honra,  é  a  promoção  de  posto  adquirido  no  campo 
da  batalha. 

E  com  effeito,  na  lucta  contínua  e  porfiada  das 
aulas,  ha  sempre  occasião  para  o  individuo  illustrar 
o  seu  nome,  engrandecer  a  sua  familia,  e  honrar  o 
estabelecimento  scientifico  em  que  foi  educado. 

A  gloria,  pois,  da  posição  elevada  a  que  haveis  su- 
bido, alcança  as  vossas  famílias  e  os  vossos  mestres  j 
e  todos  esperamos  que  conservareis  o  brasão,  que  con- 
quistastes com  tantos  trabalhos  e  sacriticios. 

Mas  a  mocidade  académica  —  os  vossos  condiscípu- 
los, possuídos  d'uma  nobre  e  muito  louvável  emula- 
ção, preparam-se  todos  para  disputar-vos,  no  anno 
lectivo  que  hoje  inauguramos,  os  louros  com  que  ideai 
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ser  coroados.  D'este  heróico  certame  provirá  grande 
gloria  para  os  que  n'elle  se  abalisarem,  e  particular- 
mente para  os  vossos  mestres,  que  assim  verão  coroa- 
dos os  seus  trabalhos,  e  para  esta  academia,  que  tanto 
a  peito  tem  as  suas  honrosas  tradições. 

Viestes  ao  mundo,  senhores,  u'uma  epocha  de  grande 
progresso  scientifico  e  de  notável  fermentação  politica 
e  social.  Ou  haveis  de  dirigir  a  sociedade,  combatendo 
as  idêas  perigosas  á  ordem  publica,  que  a  vão  affron- 
tando;  e  tentam  desordenadamente  reformal-a,  ou  se- 
reis as  primeiras  victimas  dos  desatinos,  que  se  pre- 
bende elevar  á  categoria  de  verdades  scientificas. 

Esta  profunda  mudança,  que  se  prepara  nas  insti- 
tuições dos  povos  e  na  organisação  d'um  novo  mappa 
da  Europa,  está  indicando,  pelas  atrocidades  já  com. 
mettidas,   que  será  violenta  e  mesmo  barbara  talvez- 

Estareis  vós  aprestados  para  esta  campanha  ?  O  ho- 
mem só  no  tracto  e  convivência  social  se  prepara  para 
as  luctas  do  mundo :  só  ahi  perde  as  illusoes  que 
nutria,  e  apprende  da  historia  que  nas  grandes  revo- 
luções sociaes  as  primeiras  victimas  são  sempre  as 
intelligencias  mais  distinctas  e  beneméritas.  Os  inno- 
vadores  não  perdoam  estes  privilégios  a  ninguém, 
nem  mesmo  áquelles  que  primeiro  iniciaram  e  pre- 
garam as  suas  próprias  doutrinas. 

A  inveja  é  o  principal  elemento  da  maior  parte  das 
desordens  publicas.  A  das  classes  inferiores  contra  as 
classes  superiores  foi  sempre  o  principal  arietc  com 
que  08  innovadores  assaltaram  o  edifício  social. 

Infelizmente,  as  noções  abstractas,  adquiridas  nas 
ftulas,  alienam  o  homem  do  mundo  real  ao  ponto  de 
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86  esquecer  de  que  existe  uma  equação  pessoal,  em 
que  elle  próprio  figura,  e  que  lhe  cumpre  resolver. 

Inexperientes  das  conveniências  sociaes,  julgam  com 
o  maior  azedume  os  esciiptos,  as  acções  e  as  idêas 
das  pessoas  mais  auctorisadas;  como  se  lhes  faltasse  o 
mundo  para  exercerem  a  sua  actividade,  e  o  cofre  das 
honras  e  das  recompensas  se  houvesse  esgotado  para 
elles. 

Em  geral,  os  que  entram  no  mundo  pelos  seus  de- 
sertos, revoltam-se  contra  as  distincções  e  superiori- 
dades sociaes,    sem  se  lembrarem   de  que  as  honras 
que  tributamos  ás   grandezas  estabelecidas,   são  uma 
garantia  daiuellas  que  nós  mesmos  ambicionamos. 

Ir  de  encontro  ás  leis  sociaes  estabelecidas,  sem  a 
prudente  transição,  que  a  evolução  gradual,  moderada 
e  pacifica  aconselha,  é  abdicar  o  nobre  fim  a  que  nos 
propúnhamos,  e  permanecer  nos  Ínfimos  degraus  da 
escala  social,  aonde  nos  collocam  as  nossas  exaggera- 
çoes  e  utopias,  que  são  sempre  mentiras. 

Não  basta  possuir  talento  e  saber,  para  sermos  bem 
acceitos  no  mundo.  Importa,  primeiro  que  tudo,  que 
sejamos  modestos,  para  que  nos  perdoem  as  vantagens 
alcançadas. 

Quando  os  usos  e  as  maneiras  da  boa  sociedade 
não  forem  um  dom  do  alto  nascimento,  e  uma  sciencia 
transmittida  com  o  sangue  e  com  os  hábitos  tradicio- 
naes  de  familia,  convém  muito  adquiril-os  para  sermos 
estimados  e  desejados  na  classe  que  ainda  hoje  dispõe 
dos  destinos  do  mundo. 

Se  não  fordes  por  este  caminho,  parece-rae  que  os 
louros  com  que  tiverdes  adornado  a  vossa  f ;  onte  nas 
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escholas  e  nas  academias,  mais  cedo  ou  mais  tarde 
murcharão;  e  crear-se-ha  em  roda  de  vós  a  solidão 
moral,  que  é  a  mais  amargurada,  porque  é  também 
a  que  mais  assusta  o  espirito  humano.       Disse. 
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